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A Internacionalização do Ensino Superior terá de se sustentar num modelo de 
reconhecimento de Graus e Diplomas que seja confiável por todos os estados e atores do siste-
ma do ensino superior. Os atuais mecanismos de Garantia da Qualidade na maioria dos países 
têm como principais componentes a regulação externa com base numa agência ou organismo 
regulador, financiada pelo orçamento de estado, porém autónoma, e outra, em um componente 
institucional dentro de cada Instituição de Ensino Superior (IES). As agências e/ou entidades 
reguladoras pretendem garantir que os cidadãos recebam uma educação superior de qualidade e 
que instituições de ensino superior ajudem a gerar novos conhecimentos para a melhoria do en-
sino, sistemas de inovação e desenvolvimento económico de forma sustentável. A Mobilidade 
Académica em qualquer espaço com interesse comum (língua, economia, vizinhança etc.) ou no 
limite, a um nível global, só poderá ser possível, se existir uma aproximação dos conceitos que 
regem os diferentes estados envolvidos, tendendo a uma padronização/homogeneização de um 
modelo, para que a certificação de Graus e Diplomas possa implicar um reconhecimento au-
tomático ou quase-automático, permitindo assim uma maior cooperação no domínio: universi-
tário, formação profissional, investigação científica e tecnológica, com vista a uma crescente 
valorização dos recursos humanos e naturais dos diversos estados, bem como na promoção e 
reforço das políticas de formação de quadros. 
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